
Discurso em homenagem ao desembargador Antonio Raphael Silva Salvador 

 

Senhoras e senhores, 

Permito-me a quebra de protocolo e fazer uma saudação mais pessoal ao 

homenageado, afinal se trata de uma das pessoas mais queridas na magistratura de 

São Paulo. 

O desembargador Antonio Raphael Silva Salvador é daqueles seres humanos que 

possuem o dom de distribuir bondade e, por isso, distribuir Justiça, missão precípua de 

um magistrado se tornou algo extremamente natural. 

Fosse apenas essa sua característica, a bondade em grau inestimável, Antonio 

Raphael seria um ser humano completo. Entretanto, o universo conspirou para que 

ostentasse tantos outros predicados que precisam ser exaltados. 

A inteligência é algo inacreditável, no homem, no professor e no magistrado. Essa 

qualidade, aliada à bondade e à humildade, fizeram dele excepcional em todos os 

campos em que atuou, seja nas aulas ministradas aos milhares de alunos que tiveram 

o privilégio de desfrutar de seu conhecimento; passando pela dificílima habilidade de 

distribuir Justiça; e se completa num homem que colocou a família em primeiríssimo 

plano de sua existência. 

No entanto, homens como Antonio Raphael não se comprazem com a perfeição. 

Precisam ir além, sempre em busca de evoluir. 

E isso o levou à dedicação plena à APAMAGIS, participando ativamente desde os 

desafios político institucionais mais complexos até os momentos de lazer e 

congraçamento. Nossa colônia de Ibirá foi palco de memoráveis partidas de tênis e 

sorrisos largos do nosso homenageado. 

E Antonio Raphael encontra tempo para ler dezenas de livros de colegas todos os 

meses. Mais ainda. Consegue descrevê-los com rara acuidade na seção Estante 

Jurídica do nosso Tribuna da Magistratura. 

É uma honra inexplicável estar aqui para falar um pouco de um dos poucos seres 

humanos completos que a vida me apresentou. Honra ainda mais foi, é e será sempre 

poder desfrutar da amizade do Antonio Raphael Silva Salvador. 

Muito obrigado!  


